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EDITORIAL 
“Espíritas! Amai-vos, este o primeiro ensina-
mento; instruí-vos, este o segundo. No Cristia-
nismo se encontram todas as verdades; são de 
origem humana os erros que nele se enraiza-
ram.” (O Espírito de Verdade)¹ 

 Somente um servidor do Cristo, que tivesse 

olhos voltados para o futuro, conhecedor das imper-

feições humanas, sabendo dos vícios que ainda 

persistem e continuam arraigados em nossos cora-

ções, para erguer a bandeira da Unificação. Servi-

dor esse, que sempre se refere como sendo o 

“Servidor Humílimo de Jesus”. Esse mesmo, que 

quando aqui esteve encarnado recebeu o título de 

“Médico dos Pobres”. E foi esse grandioso coração, 

que executou impecavelmente, o pedido do Anjo 

Ismael – protetor do Brasil – que trabalhou diuturna-

mente na Federação Espírita Brasileira, com o pro-

pósito de Unificação do Movimento Espírita. Levan-

tou a bandeira com os dizeres: “Solidários, seremos 

união. Separados uns dos outros, seremos ponto de 

vista.” Dessa forma colocou em prática a assertiva 

do insigne codificador: “Reconhece-se o verdadeiro 

espírita pela sua transformação moral e pelos esfor-

ços que emprega para domar suas inclinações 

más.”² Portanto, a cada instante em que nós viven-

ciamos o Evangelho, nos vestindo no respeito à 

autonomia, a liberdade de expressão, de pensar, de 

opinar e de trabalhar em nossas Casas Espíritas, 

estamos praticando o que o nosso venerável irmão 

nos ensinou. A cada passo que damos nesse senti-

do, estamos nos despindo da arrogância, da prepo-

tência, do egoísmo, do orgulho e da luta pelo poder. 

Essas são as chagas que devemos curar em nós 

mesmos, Espíritos imortais que somos. Sabedores 

de que o medicamento ideal é o “Amai-vos uns aos 

outro como Eu vos amei.” Porque só assim, sere-

mos os Verdadeiros Cristãos, que pregam a palavra 

de Jesus, não só pelo verbo que o vento leva, mas 

nas atitudes sólidas que não desmoronam, nos e-

xemplos sadios e firmes que permanecerão vivos 

na história da nossa evolução. O Espírito André 

Luiz, nos adverte: “Dispor o problema da educação 

com Jesus, acima dos interesses de sociedades e 

núcleos, unificando, sempre que possível, os traba-

lhos esparsos, imprimindo maior relevo às obras de 

evangelização, no preparo essencial do futuro. A 

educação da alma é a alma da educação”.³ Portan-

to, trabalhemos unidos sempre... 

______  

¹ KARDEC, A. O Advento do Espírito de Verdade. In: O 

Evangelho Segundo o Espiritismo, cap.VI. 

² ________. Os bons espíritas. In: O evangelho Segundo o 

Espiritismo, cap. XVII. 

³ VIEIRA, W. Perante a instrução. In: Conduta Espírita, 

item 24 - Espírito André Luiz. 

50ª COMMETRIM 
Araxá - 2013 

“50 anos com Jesus Kardec e Chico” 

Página 2 
1º e 2 de novembro de 2013 em Araxá. 

“TIA CHICA” 
FRANCISCA MARTINS DE OLIVEIRA  

RETORNA AO MUNDO MAIOR 

1958 



 Durante os 50 anos da COM-

METRIM, esse grandioso evento, 
pela 5ª vez em nossa cidade, Araxá 
tem a alegria, a felicidade e a honra 
de sediar a comemoração de bodas 
desse encontro maravilhoso. 

 A primeira vez em que sediou 
foi em 1966; no extinto Ginásio 
“Jesus Cristo”. Teve por Presidente, 
o Dr. Weimar Muniz de Oliveira. Es-
teve presente também o Sr. Ismael 
Ramos das Neves (Representante 
da UEM). Era a terceira COMME-
TRIM. 

 Dia 30/10/66 – Teve como pa-
lestrante o Sr. José Rosa Camilo, de 
Sacramento, com o tema: “O Conso-
lador Prometido”. Silvia de Almeida 
Barsante, de Araxá, proferiu uma 
palestra com o tema: “Pureza Doutri-
nária”. 

 Dia 31/10/66 – Marília Bevilac-
qua, de Uberaba, com o tema: “O 
jovem e a legitimidade doutrinária”. 
Hugo Bertolucci, de Uberlândia, com 
o tema: “Matrimônio”. 

 Dia 01/11/66 – Lucy Araújo, de 
Tupaciguara, com o tema: 
“Exortação à juventude”. Dr. Jarbas 
Leone Varanda, de Uberaba, com o 
tema: “Espiritismo e Doutrinas Espiri-
tualistas”. 

 A segunda vez foi em 1976, 
era a XIII COMMETRIM. Foi realiza-
da no Centro Espírita Caminheiros 
do Bem (dia 29/10) e no Colégio 
“Jesus Cristo” (dias 30 e 31/10). Te-
ve como Presidente o Dr. Jarbas 
Leone Varanda. O Tema Central foi 
o “Cinquentenário da Obra Mediúni-
ca de Francisco Cândido Xavier 

(1927 – 1977)”. No dia 29 a palestra 
ficou sob a responsabilidade do Dr. 
Carlos Antônio Baccelli, de Uberaba, 
com o tema: “Desobsessão”. 

 A terceira vez foi em 1988, era 
a XXV comemorando o jubileu de 
prata e 120 anos de “A Gênese”. O 
evento foi realizado na Escola Esta-
dual “Delfim Moreira” e no anfiteatro 
do Colégio “São Domingos”. Teve 
como Presidente o Dr. Luciano Sivie-
ri Varanda e o tema central foi: 
“Mocidades, Madureza e Evange-
lho”. No dia 28 de outubro a palestra 
ficou sob a responsabilidade do Prof. 
Evandro Silva Martins, de Uberlân-
dia. 

 A quarta vez foi em 1999, era 
a XXXVI COMMETRIM. Foi realiza-
da na “Casa do Caminho” (dias 29 e 
3l/10);  Escola Estadual “Rotary” (dia 
30/10); e anfiteatro do Colégio “São 
Domingos”(dia 30/10 à noite). Na 
oportunidade, o Presidente foi Alan 
Mustafá Ahmar, de Uberaba e o te-
ma central foi: “Evangelho de Jesus 
– O Caminho para a Paz”. No dia 29 
a palestra ficou a cargo de Manoel 
Tibúrcio Nogueira, de Ituiutaba. 

 No dia 13/08/1999, na cidade 

de Campina Verde – MG – na Casa 

Espírita “Eurípedes Barsanulfo”, a 

médium Giva Teixeira Oliveira, rece-

beu esta mensagem, “Sempre o E-

vangelho”,¹ do Espírito Meimei, aos 

companheiros da XXXVI COMME-

TRIM - ARAXÁ. 

 E finalmente, pela quinta vez, 

estamos sediando novamente esse 

encontro de luz, de amor e confrater-

nização da Família Espírita do Triân-

gulo e Alto Paranaíba. Que tem por 

Presidente o Sr. Daniel Henrique 

Nascimento e o tema central: “50 

anos com Jesus, Kardec e Chico”. O 

evento acontece no Centro de Con-

vivência “Dr. Cristiano Barsante” no 

UNIARAXÁ. Na oportunidade realiza 

uma homenagem aos pioneiros des-

se evento, na pessoa do Dr. Jarbas 

Leone Varanda (desencarnado). 
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ARAXÁ EM FESTA PELA 5ª VEZ ¹SEMPRE O EVANGELHO 

Vede, irmãos, quanta beleza  
Nos ensinos do Evangelho,  
Plenos de amor e nobreza,  
Úteis ao jovem e ao velho.  
 

Revendo suas lições  
Aprendereis, com certeza,  
A mover os corações  
No amparo a toda pobreza.  
 

Há pobres de corpo e alma,  
Carentes de luz e pão.  
Outros há, sem fé, sem calma,  
Caídos em aflição.  
 

Para todos há remédio  
Na mensagem de Jesus  
Que vos livra do assédio  
Dos que sonegam a luz.  
 

Mas se pretendeis viver  
O que a Boa-Nova encerra,  
Não vos canseis de correr  
No encalço dos bens da Terra.  
 

Compulsai este compêndio,  
Praticai-o com fervor  
E aplacareis o incêndio 
Do ódio e do desamor.  
 

Ao final, que ganhareis  
Se o viverdes dia a dia?  
A paz de Jesus tereis,  
Na luta da eterna alegria!  

MEIMEI 
Psicografia de Giva Teixeira Oliveira 

Casa Espírita “Eurípedes Barsanulfo” 

Campina Verde - MG (13/08/1999) 

4th BRITISH CONGRESS 
ON MEDICINE AND  

SPIRITUALITY 
Bridging Medicine and Spirituality 

9th & 10th November 2013 
Thistle Marble Arch Hotel 

Bryanston Street, London W1H 7 EH 

Sonia Doi (US) 
Mario Beauregard (Canadá) 

Marlene Nobre (BR) 
David Luke (UK) 

Andrew Powell (UK) 
For further information: 

020-7729 3214 
http://www.medspiritcongress.org/  

Biblioteca “Irmã Inez” 
Segundas, quartas e sex-

tas  
das 18h30 às 19h30 

 Rua Cônego Cassiano, 802 
38183-122 - Centro - Araxá/MG 

http://www.medspiritcongress.org/


 

Zequinha Ramos 

ATIVIDADES DO CENTRO ESPÍRITA 

 “FRANCISCO CAIXETA” 

Rua Cônego Cassiano, 802 
38183-122 Centro Araxá/MG 

 

Segunda-feira às 19h30 
Reunião aberta ao público 

O Livro dos Espíritos/Passes 
Terça-feira às 19h15 

Reunião fechada ao público 
Desobsessão 

Quarta-feira  às 19h30 
Reunião aberta ao público 

O Evangelho Segundo o Espiritismo/
Passes 

Evangelização da Criança e Mocidade 
das 19h30 às 20h30 

Quinta-feira às 19h15 
Reunião fechada ao público 

Desobsessão 
Sexta-feira  às 19h30 

Reunião aberta ao público 
O Evangelho Segundo o Espiritismo/

Passes 
Sábado às 18h 

Estudo sistematizado da Doutrina Espírita 
Evangelização da Criança - 16h30 

Domingo às 18h 
Reunião aberta ao público 

Grupos de Estudos da Doutrina 

UNIDOS SEMPRE 

 Companheiros! 
 Estamos engajados na construção espiritual da Era Nova. 
 Convençamo-nos, porém, de que o trabalho é muito mais amplo 
na intimidade de nós mesmos, que no plano externo da ação a desen-
volver. 
 Educar-nos para educar. 
 Ensinar, a fim de que aprendamos. 
 Auxiliar para sermos auxiliados. 
 Honrar a cultura da inteligência com o burilamento do coração. 
 A obra é de todos. Cada qual de nós, entretanto, está situado em 
tarefa diferente. 
 Imperioso estudar, de modo a conhecer-nos e conhecer-nos para 
identificar o que se nos faz necessário. 
 Ninguém dispõe de luz que não acendeu em si mesmo, no en-
tanto, nenhum de nós está desvalido de recursos, a fim de se iluminar. 
 Aceitar-nos tais quais somos, de maneira a servirmos com a rea-
lidade que nos é própria e aceitar os outros na condição que os assina-
la. 
 Reconhecer que não nos encontramos num torneio de triunfos 
angélicos e sim numa concorrência benéfica, a procura de conquistas 
humanas. 
 Sejamos hoje melhores que ontem. 
 Não nos detenhamos na impossibilidade de oferecer prodígios de 
grandeza, de um instante para outro, mas não interromper a empreita-
da de redenção e de amor a que nos empenhamos. 
 Nunca desconsiderar a ninguém. 
 Observar que os outros, perante Deus, são portadores de men-
sagem determinada, qual sucede a nós mesmos. 
 Se cairmos pelo fascínio da ilusão, reergue-nos, voluntariamente, 
tão depressa quanto nos seja possível com os valores da experiência. 
 Saber que tentação é sinônimo de passado. 
 “Aqui” e “agora” são posições de espaço e tempo em que a Divi-
na Providência nos permite plantar e replantar futuro e destino. 
  Ante a dificuldade – servir. 
 Diante da incompreensão – servir mais. 
 Do trabalho nasce a luz para o caminho. 
 Da caridade surge a solução essencial para todos os problemas. 
 Oração e atividade. 
 Crer e construir. 
 Entender que nos achamos convidados pelo Cristo de Deus, a-
través de Allan Kardec para compreendermos auxiliando e renovar, 
amando e iluminando, instruindo e abençoando na edificação do Mun-
do Novo. 
 Livres por dentro de nós, na escolha de decisões e diretrizes. 
 Servos da disciplina, no campo exterior de nossas realizações, 
sustentando a segurança que devemos à harmonia do próximo. 
 Libertadores do bem comum, através de obrigações erguidas em 
estruturas diversas para cada um de nós. 
 Cultivadores da Verdade sob o compromisso de melhorar-nos 
em serviço constante. 
 E acima de tudo unidos sempre. 
 Assim venceremos. 

Emmanuel 

Página aos irmãos reunidos na X COMMETRIM em Uberaba 
Psicografia de Chico Xavier, em reunião pública da Comunhão Espírita Cristã,  

no dia 2 de novembro de 1973 
3 

PENSAMENTO E VIDA 
em Inglês Britânico 

 O livro Pensamento e 

Vida, de Emmanuel psicogra-
fado por Chico Xavier, foi pu-
blicado, no mês de setembro - 
em Londres - pela Editora Bri-
tânica Roundtable Publishing 
Ltd.  Publicado pela FEB em 
1958, a obra teve a sua 1ª ver-
são em inglês nos Estados U-
nidos com a tradução J. S. 
Haddad and Edwina Haddad. 
Janet Duncan e Carol Von S-
charten, residentes em Lon-
dres, fizeram a revisão da tra-
dução para o inglês britânico. 
O livro tem a mesma capa pro-
duzida pela FEB. 
www.roundtablepublishing-uk.com/  

ESTUDE  

EMMANUEL! 

http://www.roundtablepublishing-uk.com/


Kardec: a biografia 
 Aconteceu em Araxá, entre os 

dia 19 e 22 de setembro, a 2ª edição 

do Festival Literário de Araxá. O e-

vento ocorreu na Fundação Cultural 

Calmon Barreto, e no dia 21 teve a 

presença do jornalista global e bió-

grafo de Chico Xavier, Marcel Souto 

Maior, que na oportunidade falou so-

bre o tema: "Viagem nas Vidas e Lite-

ratura de Alan Kardec e Chico Xavier"  

 A Editora Record lançou, 21 de 

outubro, a obra de Marcel - “Kardec: 

a biografia” - que será adaptada para 

o cinema pela Produtora Conspira-

ção, que lançou o elogiado filme Gon-

zaga - De Pai para Filho, em 2012. O 

ator Tony Ramos foi cotado para in-

terpretar o codificador.  

 Marcel, em entrevista exclusiva 

a Manoel Fernandes Neto¹ disse que 

o motivo da nova obra de cunho espí-

rita é o interesse jornalístico. Algu-

mas questões o intriga: “O que trans-

formou o professor Rivail no missio-

nário Kardec? O que deu a ele tanta 

certeza sobre a existência e influên-

cia dos espíritos?”  

 "O que mais me mobiliza 

– e me impressiona – no Espiri-

tismo não é o fenômeno, sem-

pre sujeito a fraudes, mistifica-

ções ou enganos. O que mais 

admiro no Movimento é a rede 

de solidariedade que ele sus-

tenta e mantém cada vez mais 

viva e integrada." 

 Marcel dividiu o seu trabalho 

de pesquisa em duas etapas. A pri-

meira o que chamou de “um mergu-

lho nas motivações, dúvidas e convic-

ções de Rivail/Kardec”. Para isso o 

autor leu todas as obras do codifica-

dor da Doutrina Espírita, inclusive as 

obras pedagógicas do professor Ri-

vail e estudou a fundo todos os e-

xemplares da Revista Espírita, escrita 

e publicada por Kardec no decorrer 

de 12 anos. A segunda etapa da in-

vestigação, Souto Maior fez quatro 

viagens a Paris com o objetivo de 

levantar informações históricas atra-

vés de um processo de resgate a arti-

gos e publicações de jornais e revis-

tas da época. As manifestações es-

critas, na época, a favor e contra Kar-

dec e o Espiritismo, também, foram 

motivos de pesquisa e análise. “Meu 

principal objetivo, como jornalista, foi 

reconstituir os obstáculos enfrentados 

por Kardec em sua Marcha contra o 

Materialismo e os principais ataques 

sofridos por ele ao longo de sua jor-

nada: perseguições da Imprensa 

e da Igreja, que chegaram ao auge 

no Auto-de-Fé de Barcelona.” 

 Marcel disse que, ao debruçar 

na intimidade da história de Chico 

Xavier e ao mergulhar nas profunde-

zas vividas por Allan Kardec, entrou 

em contato com conceitos e práticas 

que considera extremamente relevan-

tes e transformadoras da Doutrina 

Espírita. “Graças a Deus eu aprendi a 

viver com o necessário”, ele lembra 

Chico e o “Fora da caridade não há 

salvação” de Allan Kardec.  

“O espiritismo aumenta, sim, a 

responsabilidade de todos nós 

diante da vida, ao nos tirar do 

próprio umbigo e nos colocar 

em contato com o outro. Estas 

são as principais lições do es-

piritismo pra mim. Hoje luto pa-

ra ser menos egoísta e mais 

tolerante, apesar de não me 

considerar espírita.”   
¹http://www.novae.inf.br/site/modules.php?

name=Conteudo&pid=1997  

SUBLIMES DORES DE AMOR 
AMAR SEM LIMITES 

 Aconteceu, no dia 18 de outubro, o lançamento de mais uma 

obra do Espírito Augusto Lima, psicografia de Mário Gomes da Silva. O 

evento realizou-se nas dependências da Casa Espírita “Gumercindo 

Gimenez”, em Araxá.  

 “A história de uma mulher que luta, como uma leoa, pelo direito 

de sua filha e seu neto vivenciarem a experiência homossexual, com 

dignidade. Ela não se deixou levar pelos ‘preceitos de homens’, que se 

tornaram terríveis preconceitos...” 

 “A insatisfação e intolerância sobre a raça, credo e a maneira de 

vida dos seres humanos desenvolvem o preconceito e a homofobia que 

geram violências e guerras, entre outras misérias.  

 “A discussão eivada de preconceitos sobre a conduta humana 

não produz harmonia familiar e, consequentemente, social. 
www.ninhodeluz.com.br 

____________________________ 

Marcel Souto Maior 
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 Luminosa, a coerência entre 
o Cristo e o Apóstolo que lhe res-
taurou a palavra. 
 Jesus, o Mestre.  
 Kardec, o professor.  
 Jesus refere-se a Deus, junto 
da fé sem obras.  
 Kardec fala de Deus, rente às 
obras sem fé.  
 Jesus é combatido, desde a 
primeira hora do Evangelho, pelos 
que se acomodam na sombra.  
 Kardec é impugnado desde o 
primeiro dia do Espiritismo, pelos 
que fogem da luz.  
 Jesus caminha sem conven-
ções. 
 Kardec age sem preconcei-
tos.  
 Jesus exige coragem de atitu-
des. 
 Kardec reclama independên-
cia mental.  
  Jesus convida ao amor. 
  Kardec impele à caridade. 
 Jesus consola a multidão.K a r -
dec esclarece o povo.  
  Jesus acorda o sentimento.  
  Kardec desperta a razão.  
 Jesus constrói.  
 Kardec consolida.  
 Jesus revela.  
 Kardec descortina.  
 Jesus propõe. 
 Kardec expõe.  
 Jesus lança as bases do Cristi-

anismo, entre fenômenos mediúni-
cos. 
 Kardec recebe os princípios da 
Doutrina Espírita, através da medi-
unidade.  
 Jesus afirma que é preciso 
nascer de novo.  
 Kardec explica a reencarnação.  
 Jesus reporta-se a outras mo-
radas.  
 Kardec menciona outros mun-
dos.  
  Jesus espera que a verdade 
emancipe os homens; ensina que 
a justiça atribui a cada um pelas 
próprias obras e anuncia que o 
Criador será adorado, na Terra, 
em espírito. 
 Kardec esculpe na consciência 
as leis do Universo.  
 Em suma, diante do acesso 
aos mais altos valores da vida, Je-
sus e Kardec estão perfeitamente 
conjugados pela Sabedoria Divina.  
 Jesus, a porta.  
 Kardec, a chave.  

Emmanuel 
Do Livro Opinião Espírita 

Psicografia de Chico Xavier/Waldo Vieira  

(Espíritos Emmanuel e André Luiz ) 

E - Cap. 1 - Item 7. 

III FÓRUM DA MEDIUNIDADE 
UBERABA-MG 

 Acontecerá, 15 de novembro 

de 2013 — das 13h30 às 17h, no 
Centro Espírita Uberabense, o III Fó-
rum da Mediunidade com o tema cen-
tral: “O trabalho mediúnico na Casa 
Espírita”.  
 Às 14h, Joamar Zanolini Naza-
reth fará o tema “O Trabalho de de-
sobsessão”. Às 14h20,  Dr. Edson de 
Souza Marquez discorrerá sobre o 
tema “O trabalho de cura - tratamento 
mediúnico”. Às 14h40, Alaor Borges 
Junior falará sobre “O trabalho de 
psicografia”. Às 15h10, acontecerá 
um Pinga Fogo — perguntas e res-
postas com os três palestrantes. Tra-
ga suas perguntas sobre os temas.  
 Acontecerá, ainda, apresenta-
ção de Coral, sorteio de livros e con-
fraternização. O Centro Espírita Ube-
rabense situa-se à Rua Barão e Itu-
beraba, 449 - Estados Unidos, Ubera-
ba/MG. 
 Participe! 

TEMPO: O DESPERTAR DE ALMAS 
 “Esta presente obra que chega a suas mãos é um convite amigo e 

fraterno falando aos corações. Mensagens simples e singelas, mas que re-
tratam com profundidade a nossa caminhada terrena.  
 “Somos os caminheiros errantes, passando por sucessivas encarna-
ções em busca de aprendizado, de progresso e evolução. Em cada fase da 
existência humana, ficamos mais perto de Deus. 
 “Nessa escola da vida somos levados a aprender com os próprios er-
ros, são as experiências vividas dia após dia. É o tempo que lentamente vai 
nos preparando, nos moldando passo a passo. 
 “É o despertador das almas que diz bem baixinho aos nossos ouvidos:  

 - “Acorde filho querido! Eis a aurora de um novo dia repleto de luz. 
Caminhe! Siga avante com passos firmes antes que a noite chegue.”  

 
 Esta é mais uma obra do Espírito Lázaro, psicografado por Tadeu, 
homem simples de família humilde que começou a prática da caridade aos 7 
anos, visitando doentes acamados na periferia, banhando-os e fazendo cu-
rativos. Mais tarde, cuidou por dois anos de seus pais, que após desencar-
narem, prosseguiu o auxílio a dois velhinhos paralíticos que levou para ca-
sa. Dessa forma começou o trabalho de José Tadeu Silva, que se transfor-
mou na Casa do Caminho, hoje um Hospital Casa do Caminho de Araxá.  

O MESTRE E O APÓSTOLO  

PROGRAMA ESPÍRITA 
ENTRE A TERRA E O CÉU 

Aos domingos, às 8h, pelas 
ondas do rádio. Rádio Imbiara 

de Araxá. 900KHz 
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José Leonardo Rocha¹ 
Londres, 24 de outubro de 2013  

Inúmeras famílias de Araxá 

teriam motivos de sobra neste mo-
mento para recordar a generosidade 
e o exemplo de Francisca Martins de 
Oliveira. Tantas vidas foram construí-
das, tantos destinos foram alterados 
pelo seu trabalho incansável no âmbi-
to profissional e no Movimento Espíri-
ta. Mas para a família Ramos, aquela 
que conheciam simplesmente como 
Chica, desempenhou um papel todo 
especial. Ela foi um membro não ofi-
cial da família, uma irmã, uma filha, 
uma amiga de todos. 

“Ela foi a minha melhor amiga. 
E eu, a melhor amiga dela,” recordou 
Delacir Ramos Martins da Rocha. 
“Chorei muito quando soube que ela 
tinha desencarnado. Não deveria, 
mas chorei muito lembrando da Chi-
ca,” disse Delacir. As duas amigas se 
conheceram no Francisco Caixeta. 
Trabalharam muito juntas, nunca 
mais se separaram. Os nove filhos de 
Zequinha e Dagmar Ramos guardam 
de Chica as melhores recordações de 
uma pessoa que viveu o Espiritismo e 
o Cristianismo como deveríamos to-
dos: com humildade, alegria e perse-
verança, espalhando otimismo e boas 
obras por onde passasse. 

“Todos da minha geração em 
Araxá devem muito a ela”, disse Dul-
cilene de Souza Ramos, médica em 
Brasília e ex-aluna do Ginásio Jesus 
Cristo. “Inteligente, culta, alegre e 
bondosa”, nas palavras de Delvair 
Ramos Mendes. “Uma pessoa mara-
vilhosa, de um coração que ninguém 
tem idéia,” disse Dulcinéia Ramos 
Araújo, a primogênita da família. 

A seguir, seguem os depoi-
mentos de quatro dos filhos de Zequi-
nha e Dagmar Ramos:  

DELACIR RAMOS MARTINS 
DA ROCHA 

Professora de Francês aposen-
tada, no Rio de Janeiro desde 1968. 

“Eu acho que ela venceu todas 
as provas que tinha que vencer. Ela 
subiu, sobrepujou tudo. Ela perdeu a 
mãe muito cedo, era a única irmã e 
foi para a frente. Ajudou a todos eles. 
Foi uma vitoriosa. No final, com es-
ses anos de sofrimento na cama, pu-
rificou tudo que tinha. Venceu tudo. 
Ela foi a minha melhor amiga, e eu, a 

melhor amiga dela. Tivemos uma a-
mizade muito grande e um trabalho 
muito grande no Espiritismo. Come-
çamos a Casa Transitória Jesus Cris-
to, com o Johnny Nolli. Nós começa-
mos também o Ginásio Jesus Cristo 
e depois ela continuou. Ela teve um 
papel muito importante no Espiritis-
mo. Além disso, eu nunca vi a Chica 
fazer uma grosseria com quem quer 
que fosse. Sempre de bom humor, 
sempre com aquele jeitinho amável 
dela. É um Espírito muito elevado. Eu 
a conheci quando ela começou a fre-
quentar o Francisco Caixeta. Depois 
que o Divaldo Franco foi a Uberaba, 
que tivemos contato com ele, nos 
orientava muito e nos inspirava muito. 
Participamos de várias reuniões, via-
jamos juntas com ele. Eu saí de Ara-
xá, quando me casei em 62. Ela con-
tinuou com o Ginásio, as obras, a 
participação no Centro. Em suma, 
acho que ela é um Espírito de escol 
que veio só para fazer coisas boas na 
família, entre os amigos. Eu me lem-
bro que ela reconstruiu a casa da 
Dona Castorina, no “Barro Al-
to” (Bairro Santo Antônio). Ela cons-
truiu e deu para ela morar quando a 
casa antiga foi demolida para a cons-
trução de uma rua no local. Era muito 
caridosa. Ela deve ter feito muito 
mais coisas que ninguém se lembra 
ou que não sabe.” 

DULCILENE DAGMAR DE  
LIMA RAMOS 

Médica endocrinologista em 
Brasília, para onde se mudou no final 
da década de 60. 

“Eu tenho as melhores recorda-
ções da Chica, desde a mais tenra 
infância. Ela sempre estava na nossa 
casa. Ela sempre me levava para a 
escola e trazia-me segurando bem 
porque eu era muito levada. Ao com-
pletar os 10 anos de idade, foi feita a 
grande diferença, porque eu pude 
entrar no Ginásio Jesus Cristo, funda-
do por ela, Delacir e Johnny Nolli. Foi 
a minha grande libertação. Ela foi 
minha professora de Português. To-
dos da minha geração, um pouco 
antes e um pouco depois, devem 
muito a ela. Só existiam dois colégios 
em Araxá, católicos, caros. Meus pais 
não teriam como bancar os meus 
estudos. Graças ao Ginásio Jesus 
Cristo, com uma bolsa que ela me 
deu, eu pude estudar. A Chica sem-
pre foi extremamente educada – uma 
das pessoas mais educadas com 
quem eu tive oportunidade de convi-
ver. Foi um exemplo de vida, um e-
xemplo de comportamento cristão. Eu 
devo muito, pessoalmente, à Chica. E 
também por tudo que ela fez no Espi-
ritismo, como grande trabalhadora, 
lendo, explicando e doutrinando a 
gente nas aulas da mocidade. Eu me 
lembro dela como um guia e um e-
xemplo de pessoa. Fui para Brasília 
no final dos anos 60, me graduei em 
Medicina, mas nunca me esqueci do 
início e de que tudo começou com 
um ato de generosidade. Eu só tenho 
a agradecer por tudo o que eu pude 
aprender com ela: honesta, caridosa 
e boa.” 

CHICA E A FAMÍLIA RAMOS 

¹Neto de Zequinha Ramos - Funda-
dor do Centro Espírita Francisco  
Caixeta, 1951. 6 
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DELVAIR RAMOS MENDES 

Advogada, funcionária aposen-
tada do Tribunal de Contas da União 
em Brasília. 

“Para mim ela era aquela moça 
inteligente, culta, alegre e bondosa. 
Baluarte da seara espírita. Ela, junta-
mente com a Delacir, coordenou to-
dos os grandes movimentos espíritas 
da época, locais e regionais. Eu a 
respeitava como uma mestra, superi-
ora a mim em tudo. Estudei uns três 
anos no Ginásio Jesus Cristo e de-
pois fui fazer o Normal no Colégio 
São Domingos. Quando terminei, a 
Chica me levou para trabalhar no Je-
sus Cristo. Eu era uma espécie de 
secretária, mas ajudada em tudo, 
inclusive dava aulas, quando algum 
professor falhava. Ela sabia das nos-
sas dificuldades financeiras, então 
me deu o emprego para ajudar a nos-

sa família. Eu não tinha a menor ex-
periência, ela me ensinava tudo com 
paciência e delicadeza.  Sempre foi 
boníssima. Sofreu calada, teve uma 
infância e adolescência difíceis, sem 
mãe, ajudando os irmãos, o pai e os 
sobrinhos! Verdadeiro exemplo de 
espírita-cristã! Merece todas as nos-
sas homenagens! O Espiritismo em 
Araxá, e também no Triângulo Minei-
ro, sem dúvida alguma, deve muito 
a Francisca Martins de Oliveira, nos-
sa saudosa Chica!!” 

DULCINÉIA RAMOS ARAÚJO 

Advogada, economista, funcio-
naria aposentada do Tribunal de Con-
tas da União, onde ingressou em 
1962. 

“Ela está muito bem onde está, 
porque foi uma pessoa muito boa, 
companheira de todas as horas, mui-

to trabalhadora para a Doutrina. Ela 
vinha aqui para Brasília para resolver 
problemas e ficava na minha casa. 
Era uma pessoa maravilhosa, culta, 
de um coração que ninguém tem idei-
a. Era muito culta, dava aula de graça 
de Português. Quem fosse fazer um 
concurso, uma prova, pedia para ela 
dar aula. Ela não sabia dizer não. Em 
Araxá, não tem um espírita mais im-
portante do que a “Francisquinha” (e 
a Dona Dagmar, minha mãe). Eu, a 
Delacir, a Chica, a Silvia (filha do 
Gaudêncio) e o Johnny Nolli, nós cui-
dávamos da Mocidade Espírita em 
Araxá. Fizemos o teatro espírita, com 
“Há Dois Mil Anos” (Romance de 
Emmanuel/Chico). Nós viajávamos 
pela região toda levando a peça. O 
cinema em Araxá ficava à nossa dis-
posição. Ela foi uma liderança na 
Doutrina. Eu me casei, a Delacir se 
casou e ela continuou na luta.”  

Sanatório Espírita de Uberaba: 80 anos 
 Nos dias 6 e 7 de dezembro de 2013, acontecerá, na sede do Centro Espírita Uberabense (Rua Barão de 

Ituberaba, 449 - Bairro Estados Unidos/Uberaba-MG), evento comemorativo dos 80 anos do Sanatório Espírita de 

Uberaba. Na sexta, (6) às 19h45, após a abertura das atividades acontecerá a palestra “A influência de Inácio Fer-

reira na implantação e desenvolvimento da Psiquiatria Espírita, com Jorge Cecílio Daher Jr. e logo a seguir Marle-

ne Nobre discorrerá sobre o tema “Psiquiatria Iluminada: um novo paradigma para o século XXI”. 

 No sábado (7), às 9h10, acontecerá a palestra “Muito além de Freud e Jung”, com a Maria de Fátima Borges. 

Logo após, às 9h55, Marlene Nobre apresentará o tema “A Obsessão em suas Máscaras”. Após o intervalo, às 

11h, Carlos Bichuetti, abordará o tema “A Depressão na contemporaneidade”. A seguir, às 11h45, Jorge Cecílio 

Daher Jr. falará sobre o tema “Parcerias Simbióticas, Parcerias Mentais e Drogas”. 

 Estão todos convidados. 

 Estaremos lá. 

 Muita paz!  
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ACONTECEU EM PATOS 
DE MINAS - MG 

 Na11ª edição da Semana Espírita 

de Patos de Minas, a Aliança Municipal 
Espírita homenageou às Obras do Espírito 
Humberto de Campos - Irmão X. As ativi-
dades realizaram-se de 13 a 20 de outu-
bro. O evento contou com a participação 
dos seguintes oradores: Joamar Zanolini 
(Uberaba) fez sua exposição no “Lar de 
Paulo”; Magda Abreu (UEM - BH) que fa-
lou no “SERPAZ”; Joselma Coelho (BH) 
expôs no “CEBEM”; Ériston Antônio (Ibiá) 
fez a sua apresentação na “Casa de Je-
sus”; Públio Carísio (Araguari) fez a sua 
exposição no “CASTE”; Bráz Marques 
(Conceição das Alagoas) expôs no 
“CEAL”; Iara Monteiro (SP) falou no 
“PACX”; e Emerson Pedersoli (BH) fez sua 
exposição no “CEFAS”. Uma promoção e 
realização da AME. 

HISTÓRIA DO CAIXETA 



 Breve histórico de  
Francisca Martins de Oliveira 

 O outono estava terminando, o inverno por chegar e trazer com ele, 

mais uma menina, que viria a ocupar o quinto lugar entre sete irmãos. E foi 
exatamente no dia 4 de junho de 1926, que Gustavo Martins de Oliveira e Ma-
ria Miguel de Souza, receberam nos braços a tão esperada filhinha – Francis-
ca Martins de Oliveira. Criada com muito amor e carinho por todos. Teve uma 
adolescência conturbada em meio a problemas de saúde da querida mãezi-
nha, o que ocasionou o seu desencarne; deixando, assim, a filha com apenas 
16 anos. O pai em segundas núpcias lhe trouxe uma companheira e mais qua-
tro irmãos, que estariam ao seu lado por muitos e muitos anos... Antes de 
completar 18 anos se formou no “Normal” (nota 10 com distinção e louvor), 
tornou-se professora de ensino fundamental. 

Francisca, era pessoa dinâmica, e como em Araxá só havia escola par-
ticular para crianças a partir de 11 anos, sentiu necessidade de abrir uma escola para abrigar aqueles que não ti-
nham condições financeiras para pagar. Foi assim que liderou um grupo que, em 1958, fundou a Sociedade Educa-
cional de Araxá (SEA), pautada nos princípios espíritas, a manter o “Ginásio Jesus Cristo”, que ia do infantil ao ensi-
no médio. Mulher de fibra, Francisca buscava recursos nos governos estadual e federal, quando os meios de trans-
portes e de comunicação eram precários e de difícil acesso. No dia 22 de novembro de 1974, em reunião ordinária, 
o conselho da SEA decidiu encerrar as atividades. Dois fatos contribuíram para a desativação das atividades do tão 
sonhado Colégio: primeiro, a instituição abrigava muitos alunos carentes que, de certa forma, inviabilizava as ativi-
dades escolares por falta de receita; e segundo, o aumento de vagas com a instalação de novas escolas estaduais 
em Araxá. Mas, Araxá ainda estava carente no quesito educação. Uma mulher de vanguarda, Francisca não mediu 
esforços para ir atrás de seu ideal e priorizar a educação em sua vida. Ela idealizava não somente a educação no 
campo da instrução através dos livros, mas a educação no seu mais amplo sentido, aquele que consiste na arte de 
formar caracteres, à que incute hábitos. Portanto, ela defendia a ideia de educação como o conjunto dos hábitos 
adquiridos, conforme aprendera com Kardec. Foi então que contribuiu para a articulação e constituição da 
“Fundação Cultural de Araxá”, onde esteve diretora executiva da primeira gestão, dando início, assim, a FAFI – Fa-
culdade de Filosofia, Ciências e Letras de Araxá – hoje, Centro Universitário do Planalto de Araxá – Uniaraxá. Nes-
sa época lecionou Português, Literatura e Francês. O prédio do extinto “Colégio Jesus Cristo”, cedido em comodato 
por tempo indeterminado, com todo o mobiliário e até a biblioteca, que na grande maioria dos livros, eram de sua 
propriedade. Francisca, muito prestativa não media esforços, nem se importava de colocar dinheiro do próprio bolso 
na execução de seus ideais, que não eram suficientes. Então, ela recorria aos fazendeiros para angariar recursos, 
que muitas vezes vinham em forma de sacas de café. Concomitantemente, a cidade crescia e as mineradoras preci-
savam de mão de obra qualificada. Mais uma vez, Francisca sente necessidade de uma escola profissionalizante. 
Então, articulou a fundação da “Escola de Minas” – EMINAS – que também era mantida pela “Fundação Cultural de 
Araxá” e poderia utilizar o mesmo prédio. A escola contava com os cursos de Técnico em Mineração, Técnico em 
Geologia, Técnico em Mecânica e Auxiliar Técnico de Instrumentação. Mais uma vez, Francisca se preocupou...  As 
mensalidades da EMINAS ficavam cada vez mais altas, e o povo tinha menos condições de pagamento. Foi aí que 
Francisca, mais uma vez, articulou para o processo de federalização da Escola de Minas, que passaria a se chamar 
CEFET - Unidade Araxá.  

Francisca era uma pessoa muito humana, evangelizada e comprometida com os ideais moral, filosófico e ci-
entífico da Doutrina Espírita. Fundou a AME – Aliança Municipal Espírita de Araxá, onde esteve presidente por vá-
rios anos. Participou, também, da idealização e da fundação da Casa Transitória, que se encontra em atividade até 
hoje. Esteve presidente do “Centro Espírita Francisco Caixeta" e das “Obras Assistenciais Francisco Caixeta” por 
vários anos. Fundou a Banca do Livro Espírita “Chico Xavier”. Articulou a transformação da “Sociedade Educacional 
de Araxá” em “Associação Assistencial Espírita de Araxá”, com a finalidade de administrar o prédio do extinto 
“Ginásio Jesus Cristo”, de propriedade das instituições espíritas, e que ainda hoje sua renda é revertida para a as-
sistência fraterna dos carentes de Araxá. Participou da criação do programa radiofônico “Entre a Terra e o Céu”, 
pela “Rádio Imbiara de Araxá”, que continua no ar, aos domingos às 8 da manhã, a mais de 50 anos. Participou, 
também, incentivando-nos na articulação inicial da Folha Espírita Francisco Caixeta, onde escreveu, na 1ª edição 
(Março/Abril de 2005) o artigo “Espiritismo: o processo libertador da consciência”. 

Há um pequeno episódio que define bem o perfil dessa mulher, cristãmente guerreira: quando o Prefeito An-
tônio Leonardo assumiu a Prefeitura de Araxá, ela pediu-lhe audiência, pois tinha um pedido a fazer. No entanto, ela 
fez seu pedido de forma veemente: “você deveria espalhar, pelas entradas da cidade, placas com os dizeres – 
‘amai-vos uns aos outros’” – o pedido foi acolhido. Ela nunca pediu nada para si. Sempre trabalhou para os outros. 
Servindo e amando. 

Esta é uma visão rápida de uma mulher de vanguarda, dinâmica, ousada, visionária e batalhadora; que este-
ve acamada, imobilizada pela doença, mas com certeza, lutando no silêncio da sua intimidade com a paciência, a 
calma e a resignação, durante quase 7 anos. E se aqui pudesse falar, falaria que esse mérito não era só dela, que 
muitos amigos estiveram com ela para que tudo isso se realizasse. E com certeza dividiria qualquer honraria com 
todos aqueles que de forma direta ou indiretamente caminharam ao seu lado. Desencarnou em 02/09/2013. 

Deus lhe abençoe! Até breve! 8 

Tia Chica 


